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sÃO FRANCISCO. NOVA CULTIVAR DE ARROZ IRRIGADO PARA O 

SUH-MEDIO E BAIXO SÃO FRANCISCO' 

a 
Luiz Carlns Galindo Barros 

3 
Bartolomau Ferreira UehBa 

1 
Ana Lúcia Cruz dos Santos 

Apesar da grande maioria do arroz produzido na região Nordeste ser cuC 

tivado sob condições da sequeiro, a cultura do arroz irrigado vem despontando 

como uma opção mais rentavel e mais segura de produção. Os Estados dessa re- 
g i a ~ ,  onde predomina o cultivo do arroz irrigado, apresentam produtividade mddia 

entre 3.500kglha e 4.200kgtha, enquanto os tradicionalmente produtores de arroz 

de sequeiro situam-se ao redor de 1.500kglha. Como eonseqÜ&neia, a rizicultura 

irrigada cresceu, principalmente no Ceara, que hoje explora cerca de 20.000ha sob 

irrigação. conseguindo altas produtividades. 

A rizicultura irrigada no Sub-mbdio S3a Francisco concentra-se em 
Pernambuco, com uma Area potencial de 5 0  mil hectares, na rnesorregião homogenea 

do sertão. na qual se consegue produtividade mCdia em torno da 6.0 tlha. No Baixo 

S3o Francisco, nas Estados de Alagoas e Sergipe, a Brea potencial é de mais de 60 

mil hectares para a rizicultura, e destaca-se como Area produtora de arroz irrigado no 
Nordeste pelos altos investimentos feitos pela Companhia de Desenvolvimento do 

Vale do São Francisco, Codevasf, na implantação de cinco projetos públicos de 

irrigação que abrangem nove mil hectares, com possibilidade de obtenção de duas 

safras de arroz por ano (Barros et  al., 1995). 

1 
Trabalho conjunto Embrapa Tabuleiros Cosiairos, EPEAL. IPA, Embrapa Arroz e Feijão, 
Codevasl e Governas dos Estados de Alagoas e Sergipe. 
Pesquisador, Ph.D., Embrapa Tabuleiros Costeiros, Caixa Posial 68, CEP 57200-000, 
Penedo, AL. 
Pesquisador, M.Sc., Embrapa, B disposição do IPA. Caixa Postal 1022, CEP 50761-000, 
Recife, PE. 
Pesquisadora, M.Sc., bolsista da FAPEAL. Caixa Postal 88, 57,200-000, Panedo, AL. 
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O programa de melhoramento de arroz irrigado conduzido pela Embrapa 

Tabuleiros Costeiros em Sergipe, Empresa de Pesquisa Agropecuária de Alagoas, 

EPEAL, Empresa Pernambueana de Pesquisa Agropecudria, IPA, e coordenado pela 

Embrapa Arroz e Feijão a nlvel nacional, permitiu o lançamento de novas cultivares 

de arroz irrigado para a região. Assim foram recomendadas. recentemente, as culti- 

vares Metica-I e Moxot6 em 1992 (Barros e t  al., 1992; Uchba, 1992) e a Diaman- 

t e  em 1994 {Barros et al.. 1995a). A sequencia de lançamentos de novas cultivares 

de arroz irrigado permitiu u m  aumento em produtividade e a melhoria da qualidade 

de grão do arroz na região. No período de 1975 a 1998, a produtividade em 

Pernambum cresceu de 1.532kglha para 4.253kg/ha, e no Baixo São Francisco de 

1.975kgha para 4.220kgfha de arroz em casca. Nos perímetros irrigados da Codevasf, 

no  Baixo São Fraiicisco, a produtividade média varia em tcrno de 5.0DOkglha, 

porbm verifica-se produtividades de ar6 9.500kglha. 

O objetivo deste trabalho B caracterizar e recomendar a cultivar São Fran- 

cisco para a rizicultura irrigada das regibes d o  Sub-m6dio e Baixo São Francisco. 

2. CARACTERIZAÇÃO DOS TRABALHOS DE CAMPO 

Os experimentos foram conduzidos e m  duas regiões. No Çub-mddio ?o 

Francisco, na EstacSo Experimental de Belgm do São Francisco e no Campo de 

Produção de Sementes e mudas de Cabrobró, da Empresa Pernam bucana de Pesqui- 

sa Agrapecubria. IPA, em Pernambuco, em solo aluvial eutrbfica, de excelentes 

condiçóes de fertilidade como mosrram os resultados das anhlises h Tabela 1 IUchBa, 

1996). No Baixo São Francisco, as experimentos foram conduzidos na Estação 

Experimental de Peneda, em Alagoas, que apresenta solos do tipo aluvial, de rnbdia 

fertilidade (Tabela 1 1. 

Os experimentos canduridos para avaliação do desempenho da linhagem 

CNA-5544, neste trabalho recomendada como cultivar Sãa Francisco, faziam parte 

do Programa Nacional de Melhoramento Genético de Arroz Irrigado, coordenado 

pela Embrapa Arroz e Feijão e constavam de ensaios de observação, do tipo 

introdutório, e de ensaios comparativos preliminares e avançados, de nivel de avali- 

ação mais acurada. Esta linhagem passou a participar dos ensaias de observação na 



região Nordeste na ano agrícola de 1987188 e comecou a se destacar nos ensaios 

preliminares de 1 988189 e nDs avançados de 1 992193. 

Em todos os ensaios avaliou-se a floração media, altura de planta, tolerhn- 
t 

cia a doenças e produtividade de grios, segundo recomendaçóes da Embrapa (1 9771. 

O manejo da cultura fo i  similar em todos os experimeiitos e constou de plantio por 

semeadura direta em solo seco na densidade de 100 sementes por metro linear, 

irrigado por inundação continua, com lâmina de Bgua variando com a altura da 

planta até um mlximo de 15cm. O espaçamento entre linhas foi de 0,25m, e a 

fertilização do solo feita apenas cQrn 90kg de nitrogeniolha em Alagoas s 12Okglha 

em Pernambuco, fracianada em duas aplicações, 1 i3 aos 20 dias ap6s o plantio e 21 

3 30 dias ap6s a primeira adubação, conforme recomendação de Fonseca et  al. 

( 1  988). Foi tarnhdm realizada uma capina com enxada antes da primeira adubação. 

Tabela 1. Resultado de anãiiises de fertilidade de solo das Areas experimentais do 
Sub-médio e Baixo São Francisco 

A cultivar São Francisco 4 oriunda do cruzamento 5732//32341Costa 

Rica. tealizado pelo Centro Internacional de Agricultura Tropical (CIAT), da Colôm- 

bia. c introduzido no Brasil pela Ernbrapa Arroz e Feijão. como a linhagem CNA 

5544, Possui arquitetura de planta moderna, porte mhdio. com altura de planta em 

torno de 80cm, perfilhos semi compactos, folhas curtas e eretas, pubescentes, de 

coloração verde-clara e, em condições normais de cultivo, B resistente ao acamamento 

(Figura 1). 
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Figura 1.  Biótipo da cultivar São Francisco de arroz irrigado. 

Avaliada quanto h tolerlncia As principais doenças do arroz, mostrou-se 

resistente B brusone na folha e na panicula, apresentando, esporadicamente, ligeira 

incidencia de mancha parda (Helminthosporium oryzael, principalmente em condi- 
cões de controle deficiente de lâmina de água (Tabela 2). 

As paniculas são moderadamente exsertas, cornpactas(cerca da 140 

espiguetasl panlcula), com aproximadamente 22cm de coinprimento. 0s grãos são 

longos e finos. as glumelas pouco pubescentes. de colmação amarelo-palha e não 

apresentam aristas. O ciclo dessa cultivar. nas regiões do Siib-rnbdio e Baixo São 

Francisco, varia em torno de 100 dias para floraçãa, e de 130 dias para maturação 

(TebeIa 21. 
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Tabela 2. Características agronbmieas da cultivar São Francisco em relacão As culti- 

vares utilizadas nas regiües do Sub-medi0 e Baixo São Francisco 

'Avaliação em uma escala de 1 a 9 na qual 9 significa rnhxirna incidência. 

Em Alagoas e Sergipe, a cultivar São Francisco participou de sete experi- 

mentos de comparaç3o de cultivares de 1990 a 1997, e de quatro em Pernambuco, 

destacando-se nesses experimentos com uma produtividade maior que a das culti- 

vares utilizadas nas regiões (Tabela 3).  Apesar da apresentar uma produtividade 

similar A Diamante, observou-se que, em boas condições de  solo, a cultivar Sâo 

Francisco externa um maior potencial produtivo. No perlodo de 1391 a 1993 ela foi 

a cultivar mais produtiva na análise conjunta dos 15 ensaios avançados conduzidos 

no Nordeste (Rangel, 19931. 

Tabela 3. Produtividade de grãos da cultivar São Francisco em Alagoas, Sergipe, 

Pernambuco e na Nordeste, em relação hs utilizadas na região, no perlo- 

do do 1990 a 1997 

*Número de ensaios. 



Circular TéEnica o' 17 

A cultivar São Francisco destaca-se das demais utilizadas na região, prin- 

cipalmente quanto ao tamanho do grão. que 6 grande e largo, apresentando, por&m, 
bom rendimento de inteiros no beneficiamento (55-58%), e quase nenhum centro 

branca (Figura 2 ) .  Com base na relação comprirncntoilargura o aspecto visual, seus 

grãos são classificadas como longo-fino, tipo 2 ITabela 41, deve-se salientar, entre- 

tanto, que, devido ao seu grão grande e largo, B necessdria uma regulagem especial 

dos engenhos de benef iciamento. 

Suas caracterlsticas culinárias são boas; seus grãos requerem pouca Agua 

para serem cozidos e, ap6s o cozimento, apresentam-se soltos, macios e Integroç, 

por possulrem alto teor de amilose e baixa temperatura de gelatinizacão. 

Tabela 4. Caracteristicas do grão da cultivar S%o Francisco, em relação Bs cultivares 

utilizadas na região 

end. no beneficiamen~o (%) 

I Grãos beneficiados. 
Avaliação em uma escala de 1 a 5: na qual 1 = excelente, o 3 = rcgular. 



Figura 2. Grãos em casca e beneficiadas da culfivar Sáa Francisco. 

A cultivar São Francisco B recomendada para o sistema de cultivo de 

arroz irrigado por inundacio, com c o n t r ~ l e  de Ilmina de Agua, para os solos de 

vãrzeas dos Estados de Alagoas, Sorgipe c Pernambuco. Pode-se utilizar os siste- 

mas de semeadura direta ou transplantio segiiindo as recomendacóes tdcnicas para 
cada sistema. Deve-se fazer um bom preparo de solo, manter um bom controle de 
ervas daninhas, de manejo de dgua e um bom nlvel de feniiidade do solo (mtnimo de 

60kg de Niha). Outras observações feitas no campo sáo que ela se classificaria 

como u r i ~  cultivar senslvel ao manejo, pois responde muito bem ccn: produtivida- 

de, a boas condições de  preparo e fertilidade de solo; entretanto sua producão cai 

muito em condições de mau manejo; baixa fertilidade do solo e demora no transplantio 

das mudas. No processo de semeadura direta pr6-germinado a semente necessita 

ficar mais tempo secando à sombra (36-48 h), aphs as 2 4  h de encharcamento na 

Agua. Sua recomendaçio para o cultivo nos solos de vArzea das regiões do Sub- 

medi0 e Baixo São Francisco baseia-se nos dados experimentais obtidos em 

Pernambuco pelo IPA e em Alagoas e Sergipe pela Embrapa Tabuleiros Casteiros e 

EPEAL. 
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